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FOMENTO PARANÁ DISPONIBILIZA 
MAIS RECURSOS E ANUNCIA 

AUMENTO DE LIMITES OPERACIONAIS

A Fomento Paraná 
anunciou na  segunda-fei-
ra (28) novos limites ope-
racionais para os empre-

endedores paranaenses. 
Em parceria com o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-

cial (BNDES), com a Fi-
nanciadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e com o 
Ministério do Turismo.
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Página 11Página 11



02 - Editorial 02 - Editorial Capanema 30 de junho de 2021
Edição 622

C C Martine Folha de Capanema Me.
CNPJ CNPJ 26.450.654/0001-00
Rua Pará 1058 
Bairro São Cristóvão
Capanema–PR CEP 85760-000

Fone: 

46 3552-1871
46 99938-3838

Editor e Jornalista:Editor e Jornalista: 
Carlos Cezar Martine

MTB 10212/PRMTB 10212/PR
46 99938-3838

Projeto Gráfico e Arte:Projeto Gráfico e Arte: 
Jeferson Fabiano Kuhn.
artedafolha@gmail.comartedafolha@gmail.com

ComercialComercial
 Luiz Carlos Deringer.

Matérias assinadas con-
tidas nesta edição não ex-
primem necessariamente a 
opinião deste jornal, e sim 
de seus idealizadores.
Tiragem 2.000Tiragem 2.000
Jornal trissemanal.

E-mail: jornalfolhadecapanema@gmail.com
Site: www.folhadecapanema.com.br

Gráfica própria

46 3552 1486
Rua Otávio Francisco de 

Mattos  805   Centro
Filiado 

Adeus      
Ah, como é difícil di-

zer adeus. Adeus, diz o 
recém aposentado para 
seus colegas e sua rotina 
de trabalho de uma vida 
inteira. Adeus, diz a mãe 
naquele abraço apertado 
na filha que está voando 
para fora do ninho em 
busca de seus sonhos. 
Tá certo, nem sempre 
dizer adeus é doloroso. 
Afinal, adeus também se 
diz com sorriso no rosto 
e com gratidão para as 
visitas de longe que já 
estão dentro do carro, 
rumando ao horizonte. 

Mas há um adeus que 
dói mais do que qualquer 
dor. É a dor das dores. 
É o adeus carregado de 
luto, sofrimento, lágri-
mas, questionamentos e 
porquês. E, como pastor, 
infelizmente já ouvi tan-
to deste adeus, balbu-
ciado em meio à choros 
e lamúrias. Este adeus 
dói de forma intensa, la-
tejando no coração, por 
vezes mais brando, por 
vezes de forma intensa e 
destruidora.

Por mais que o adeus 
nos conduza a senti-
mentos de saudade e 
dor, quando mergulha-
mos na sua etimologia, 
vamos ver um brilho de 

consolo e paz – como 
os primeiros raios de 
sol que rompem um céu 
cinzento e pesado de in-
verno. Adeus significa, 
literalmente, a Deus, ou 
seja, entrego-te a Deus. 
Há quem diga que esta 
expressão tenha nascido 
do trabalho de religiosos 
que, há séculos, dian-
te de uma enfermidade 
irreversível, utilizavam 
a frase “a Deus vos re-
comendo” como forma 
de despedida e de enco-
mendação do moribun-
do. Algo que depois, no 
popular, resumiu-se a 
um simples adeus.

Em um adeus pode-
mos ter uma fagulha de 
consolo. Consolo que 
brota da própria Palavra 
de Deus, quando ela nos 
convida no Salmo 37.5: 
“Entrega o teu caminho 
ao SENHOR; confia nele, 
e ele tudo fará”. Adeus 
não é simplesmente di-
zer um “tchau, até mais”. 
Adeus é literalmente um 
entregar a Deus e con-
fiar nos seus cuidados. 
Adeus é entregar e con-
fiar. Ele cuidará da nova 
etapa na vida. Ele cuida-
rá da filha que está sain-
do de casa e dos pais que 
agora ficam diante do 

ninho vazio. Ele cuidará 
da viagem de retorno ao 
lar. Ele cuidará de tudo. 
Adeus é um exercício de 
confiança, não na nossa 
força, mas nos cuidados 
do SENHOR.

Entregar a Deus nosso 
caminho, confiar, e ele 
tudo fará. Isto se aplica 
também ao adeus mais 
dolorido, o adeus ba-
nhado em luto. A Deus 
entregamos a vida que 
se foi e a dor que nos 
acompanhará. E o mais, 
ele fará. Ele nos conso-
lará com sua Palavra e 
com calor humano. E, 
na ressurreição do salva-
dor Jesus, o SENHOR já 
nos deu amostra do que 
fará. Ele irá ressuscitar 
todos os mortos. Os que 
creram serão salvos, os 
que o rejeitaram serão 
condenados. E então este 
adeus mais doloroso será 
plenamente consolado.

Então fica a dica: viva-
mos a vida nesta confian-
ça. A Deus entregamos 
tudo e confiamos no seu 
cuidado. Mas lembre-se: 
sem Jesus, o adeus tor-
na-se somente uma ex-
pressão vazia. Mas com 
Jesus, o adeus é algo que 
nos remete a graça e aos 
cuidados de Deus.

Correção
Não é fácil aceitar uma 

advertência ou uma cor-
reção. O amor próprio, a 
autoestima e o orgulho fe-
rem-se facilmente quando 
ouvem uma reprimenda ou 
críticas, mesmo que feitas 
com delicadeza e respeito. 
No entanto, “quem rejeita 
a correção acabará pobre 
e na desgraça, mas quem 
aceita a repreensão é respei-
tado”.  Quando aceitamos a 
correção, não apenas temos 
a possibilidade de acertar 
o rumo da nossa vida, mas 
também permitimos a cons-
trução de um caráter humil-
de, que nos ajudará a viver a 
vida sem falsas esperanças e 
a desfrutar a alegria de cada 
bênção derramada por Deus 
em nossa vida, por menor 
que pareça. Como vamos se-
guir a vida errando, se pode-
mos concertar e fazer o certo 
é bom para todos. A critíca 
é uma maneira de concertar 
também, mas nem sempre 

ela vem com este intuito. A 
Correção vem para você ou 

eu,  melhorar naquilo que 
não está certo e que estamos 
fazendo.

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com
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Cooperação e conhecimento: uma forma de 
aproximar o produtor rural das inovações digitais
A pandemia tem impac-

tado consideravelmente a 
economia global e acelerado 
transformações nas cadeias 
produtivas, comerciais e no 
setor agro. O uso de novas 
tecnologias e o ambiente 
mais digital - realidade para 
algumas grandes proprie-
dades rurais - tem se tor-
nado também alternativa 
para pequenos produtores, 
na busca por otimização de 
produção e melhor desen-
volvimento de atividades. 
Mas como aproximar os pe-
quenos produtores rurais e 
as soluções digitais voltadas 
para o agronegócio?

No Brasil, por exemplo, 
77% dos estabelecimentos 
agropecuários foram classi-
ficados como de ‘Agricultura 
Familiar’, de acordo com o 
último Censo Agropecuário. 
Isso corresponde a cerca de 
3,9 milhões de proprieda-
des rurais em todo o país 
em que, de alguma forma, 
os produtores familiares 
necessitam de apoio para a 
travessia do mundo analógi-
co para o digital.

Um exemplo positivo de 
inclusão desses indivíduos - 
com iniciativas de imersão 
em ecossistema de inovação 
e com presença em um dos 

principais hubs de inovação 
do agronegócio mundial - se 
encontra na cidade de Pira-
cicaba, interior de São Pau-
lo, conhecida como o “Vale 
do Silício” do segmento. 
Nesse ambiente, o Sicredi, 
tem aproveitado a proxi-
midade com seus mais de 
600 mil produtores rurais 
associados para formação 
de uma rede com o acom-
panhamento constante so-
bre novas tecnologias que 
podem gerar transformação 
e facilidade no dia a dia da 
lavoura. Ao mesmo tempo, 
fomenta no ecossistema de 
startups o desenvolvimento 
de tecnologias adequadas à 
necessidade deste público 
tão específico.

Para esse desenvolvi-
mento, mostra-se essencial 
o entendimento sobre a re-
alidade dos pequenos e mé-
dios produtores de maneira 
profunda, ao envolvê-los no 
processo de exploração e 
criação de soluções. O coo-
perativismo de crédito tem 
utilizado a proximidade 
construída com os produto-
res rurais, ao longo de sua 
história de atuação, para 
identificar, por meio de sua 
rede de colaboradores, os 
desafios das pequenas e mé-

dias propriedades, além de 
pesquisas para ouvir dire-
tamente dos produtores as 
principais dificuldades en-
contradas.

Essa proximidade tem 
possibilitado mais acerto no 
processo, ao mesmo tempo, 
demonstrando que alguns 
entraves ainda distanciam 
o pequeno produtor de no-
vas tecnologias para o Agro. 
Isto posto, vivemos em um 
país continental e com di-
versas realidades e, se ob-
servarmos a realidade deste 
público, podemos perceber 
algumas dificuldades que 
perpassam pela distância 
entre pequeno produtor e os 
pólos de tecnologia, a falta 
de conhecimento e habili-
dade para uso das soluções, 
a pouca conectividade no 
campo, a carência de apoio 
técnico para escolha de fer-
ramentas mais adequadas, 
além da falta tempo para 
conhecer ou testar novas 
soluções. Também é preciso 
identificar questões cultu-
rais e tradições familiares, 
uma vez que alguns produ-
tores ainda são desconfiados 
em relação às inovações que 
coloquem em dúvida o co-
nhecimento empírico, prin-
cipalmente aquele transmi-

tido por gerações.
Nesse sentido, movimen-

tos como os promovidos 
pelo Sicredi têm ajudado a 
diminuir as lacunas ainda 
existentes. As iniciativas de 
aproximação têm sido pen-
sadas a partir de etapas fun-
damentais que contemplam 
a inclusão digital, com auxí-
lio a produtores na constru-
ção de uma infraestrutura 
necessária para adoção de 
tecnologias; o conhecimen-
to e a habilidade de uso com 
capacitação para utilização 
de celulares e computado-
res e até ferramentas mais 
desenvolvidas, como dro-
nes e análise de imagens 
georreferenciadas; o acesso 
a tecnologias por meio da 
conexão com ambientes em 
que as inovações estão sen-
do antecipadas e, por fim, o 
apoio e suporte para a esco-

lha da solução que melhor 
corresponda às necessida-
des da propriedade e ativi-
dade.

Esse trabalho colabora-
tivo tem demonstrado que, 
para avançarmos nesta jor-
nada, precisamos superar 
tanto barreiras culturais 
como estruturais. Por isso, 
é fundamental a coopera-
ção dos agentes da cadeia 
do agro para auxiliar os pe-
quenos e médios produtores 
na transição para o digital. 
Sem essa proximidade, es-
taremos criando um grande 
número de soluções, mas 
com pouca utilidade e ado-
ção prática.

*Anderson Soares Pi-
votto é Hunter de Inovação 
do Sicredi e atua na área de 
Open Banking & Inovação 
da instituição financeira co-
operativa.

Guedes: se pandemia persistir até outubro 
auxílio emergencial será estendido

 O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, dis-
se na  sexta-feira que se 
a pandemia persistir até 
outubro, quando termina-
rá mais uma renovação do 
auxílio emergencial, o be-
nefício será estendido no-
vamente.

O ministro disse ainda 
que na segunda-feira deva 
voltar a divulgar um “bom” 
número de geração de em-
pregos. Ele se referia aos 
dados do Caged, que com-
pila números de postos for-
mais de emprego, de maio.

Guedes voltou a desta-

car o crescimento da eco-
nomia, acompanhado de 
geração de empregos e de 
queda da dívida pública 
em relação ao Produto In-
terno Bruto (PIB). Segun-
do o ministro, esse número 
deve cair a 84% ao fim des-
te ano.
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E O FRIO VEIO

Chegou o tal do inverno. 
O mesmo inverno que mui-
tas vezes você enfrentou. Um 
frio gelado, um vento cortan-
te, um cenário de encolhi-
mento para quem tem san-
gue nas veias. Em algumas 
regiões, temperaturas nega-
tivas estão previstas, como 
todos os anos. Em outras, 
as temperaturas que caem 
assustam o povo. Imaginem 
frio no Mato Grosso. Raro, 
mas pode. Na região sul, 
casacos, ponches e pelegos 
estão sendo separados, pois 
a previsão é de muito frio, 
com possibilidade de neve 
em algumas regiões. E nós, 
simples mortais, deveremos 
abrir a gaveta e retirar aquela 
ceroula, aquelas meias gros-
sas, a luva que estava guarda-
da, o casacão até os joelhos, a 
bota com uma lustrada para 
ser muito usada. Na verdade, 
todos conhecemos o inverno, 
mas nem todos gostam dele. 
É uma estação onde as pes-
soas se encolhem, o humor 
muda, as crianças sofrem, 
a gripe chega, tudo muda. 
E nesta época, todos os cui-
dados devem ser mantidos 
para evitar a gripe que chega, 
pois a cada ano ela está mais 
forte. Tomemos a vacina dis-
ponível e evitemos correntes 
de ar. Chás e cuias serão usa-
das em maior quantidade. 
Remédios também, se bem 
que até remédio para gri-
pe é sempre bom consultar 
antes um médico. A não ser 
aquelas receitas caseiras que 
sempre dão certo. E o inver-
no, o frio, resgata as boas 
sopas, os cremes, os pratos 

que caem bem no inverno e 
que são feitos com maestria 
pelas avós, pelas mães de-
dicadas, pelos cozinheiros 
que conhecem o assunto. O 
inverno nos apresenta da-
dos tristes ainda. Pessoas 
que moram nas ruas, pes-
soas que são abandonadas 
pelo sistema. Várias cida-
des se prepararam para o 
inverno e arrumaram alo-
jamento para centenas de 
moradores de rua. Menos 
mal. A sensação de alguém 
que dorme no sereno com 
um frio destes não deve ser 
nada boa. E nós, como sem-
pre, deveremos doar agasa-
lhos para as campanhas que 
aparecem todos os anos. 
Doem mesmo. Quem preci-
sa, agradece. Nosso inverno 
promete ser brabo e seco, o 
que preocupa ainda mais, 
pois as chuvas são necessá-
rias, mas não tem previsão 
otimista. Na realidade, os 
satélites não revelam muito, 
mas podem prever o tempo 
por 15 dias antecipados. E 
a previsão é de muito frio 
para a região sul do Brasil. 
Preparemo-nos e fiquemos 
na torcida para que todos 
sejam atendidos e ninguém 
sofra muito com a chegada 
do frio. Enquanto a água es-
quenta para a próxima cuia, 
façamos uma oração pelos 
necessitados e ajudemos da 
forma que pudermos. O frio 
não perdoa. Ele vem e pron-
to. E haja coberta, lareira, 
chimarrão, café e chá. Mas 
vamos passar por esta. Mais 
um inverno em nossas vidas. 
Estamos prontos. Deixa vir.

Geadas moderadas e fracas estão previstas 
em praticamente todo o Estado do Paraná

Na quarta-feira, o frio se 
intensifica, e a maior parte 
do norte e oeste do Paraná 
deverá ter geada forte, en-
quanto o restante do Estado 
terá o fenômeno com inten-
sidade moderada, segundo 
o Simepar.

“A intensa massa de ar 
frio e seco se estabelece so-
bre a região Sul do Brasil e 
aumenta o frio em todas as 
regiões paranaenses. Com 
exceção das praias, há pre-
visão da formação de geadas 
para todas as demais áreas 
do Paraná...”, disse o Sime-
par em boletim nesta segun-
da-feira.

O Simepar projeta para 
quarta-feira temperaturas 
negativas no sul, centro, 
Campos Gerais, sudoeste, 
sul da região metropolitana 
de Curitiba e inclusive em 
municípios da região nor-
te, onde o frio costuma ser 
mais ameno que em outras 
áreas.

“A massa de ar polar 
de fortíssima intensidade 
provoca geadas severas em 
grande parte das áreas pro-
dutoras do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Paraguai e Mato Grosso do 
sul e sul de São Paulo”, dis-
se o agrometeorologista da 
Rural Clima Marco Antônio 
dos Santos.

Mais ao sul, como é o 
caso do Rio Grande do Sul, o 
milho está praticamente co-
lhido, o que reduz riscos de 
perdas expressivas. No caso 
do café do Paraná, eventuais 
geadas teriam efeito no pró-
ximo ano, já que a colheita 
deste ano está em andamen-
to.

Santos confirmou previ-
sões de geadas para terça-
-feira, observando que a 
massa polar ganha intensi-
dade na quarta-feira, con-
firmando expectativas da 
semana passada.

“Com isso a situação está 
complicadíssima para o mi-
lho safrinha do oeste e sul 
do Paraná, para Mato Gros-
so do Sul, Paraguai, e po-
dendo atingir algumas áreas 
de cana e café do norte do 
Paraná e sul de São Paulo”, 
comentou.

A segunda safra de milho 
do Paraná está estimada em 
9,8 milhões de toneladas 
pelo Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), que vê 
uma safra, até o momento, 
com uma queda de cerca de 
5 milhões de toneladas ante 
o potencial inicial, devido ao 

impacto da seca.
A safra, plantada com 

atraso, acabou ficando mais 
exposta aos efeitos do frio 
este ano.

“O fato concreto é: se 
ocorrer geadas de intensida-
de forte e generalizada, ha-
verá mais perdas no milho”, 
comentou o especialista do 
Deral Edmar Gervásio, ao 
ser questionado.

Ele disse que o Estado 
tem volume significativo de 
área no oeste e norte sus-
cetível a perdas por geadas, 
“mas não é possível afirmar 
se haverá danos antes do 
evento”.

Como o trigo do Paraná 
está em fase inicial a maior 
parte em desenvolvimento 
vegetativo  não se encontra 
suscetível a perdas pelo frio.

RISCO ATÉ JULHO
O analista da consulto-

ria AgRural Adriano Gomes 
afirmou que o oeste do Para-
ná e sul de Mato Grosso do 
Sul têm lavouras de milho 
em fases em que, se houver 
geadas até a primeira quin-
zena de julho, “pode haver 
maiores perdas de produção 
e também qualidade”.

Ele comentou também 
que no oeste do Paraná são 

poucas as áreas do milho 
em maturação, quando as 
lavouras já não sentem mais 
os efeitos do frio.

“O frio chegou com for-
ça aqui no Sul”, confirmou, 
acrescentando que a con-
sultoria realiza um levan-
tamento para checar se já 
houve registro de geadas em 
áreas de milho nesta segun-
da-feira.

Santos, da Rural Clima, 
comentou que mesmo áre-
as mais ao norte do Bra-
sil, tradicionalmente mais 
quentes, terão frio, ainda 
que sem geadas. As tem-
peraturas cairão bem, por 
exemplo, no oeste da Bahia 
e Mato Grosso.

Nas regiões da Mogiana 
paulista e Serra da Manti-
queira, o frio também será 
intenso, mas as temperatu-
ras não cairão ao ponto de 
geadas se formarem para 
áreas de café nessas regiões.

“Em áreas da Mogiana 
de São Paulo e sul de Minas 
Gerais (maior produtora de 
café do país), acho que o 
risco é mínimo. Está dando 
geadas nas regiões de altís-
sima altitude, como Monte 
Verde, mas essas áreas não 
têm café.”
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A PRIMEIRA IMPRESSÃO É A QUE FICA! 

Olá meus preclaros amigos 
do nosso folhetim  maravilho-
so de todas as quartas-feiras,  
estamos aqui para trazer para 
vocês o que tem de melhor no 
alcance deste humilde Corvo 
que faz do jornalismo o seu 
bem querer e o seu bem Pra-
zer de poder estar sempre cir-
culando,  discutindo e trazen-
do a melhor notícia de toda a 
nossa região para vocês.

No episódio  de hoje nós va-
mos contar a história do Edil 

um Corvo político  que foi elei-
to para ser um parlamentar 
aqui na nossa região,  sua vo-
tação foi dentro do razoável e 
na Câmara trabalha incansa-
velmente para ajudar buscar 
recursos para o Rei,  portanto 
em uma viagem a capital do 
reino,  juntamente com vários 
colegas para reivindicar uma 
VIA TERRESTRE aqui na 
nossa região e possivelmen-
te estando lá,  foi visitar ou-
tros parlamentares do reino 

corval  para ser apresentado 
em gabinetes de secretários,  
para reivindicar o que o seu 
reino onde trabalha necessi-
ta,  precisa e também usar da 
sua influência para fazer com 
que esses políticos da capital 
tenho nos políticos do inte-
rior o respeito pelo trabalho,  
pela dedicação e por tudo que 
eles vem se dedicando e pos-
teriormente na época de elei-
ções,  vem buscar aqui os vo-
tos necessários para se eleger.  
Nosso Edil Corval  gosta um 
pouquinho de APARECER E 
OSTENTAR para seus pares e 
para os políticos o quanto ele 
é querido é influente.  Esta-
vam todos reunidos no Palá-
cio do reino da capital e após 
a reunião esse Edil  contra-
tou um helicóptero para vir 
buscá-lo na reunião portanto 
o helicóptero desceu no  heli-
porto do governador e nosso 
Edil se dirigiu,  despediu dos 
seus colegas e se dirigiu até o 

helicóptero dizendo que es-
tava indo embora,  enquanto 
os demais estavam de carro 
de carona nosso Edil Parla-
mentar Corval aqui da nossa 
região saiu de helicóptero foi 
um Falatório só,  ele ostenta-
vam alegria muito grande de 
poder sair de helicóptero que 
no qual ele contratou para le-
var do Palácio do Governo até 
a Rodoviária da capital onde 
o helicóptero desceu ao lado 
dos Trilhos do trem e nos-
so Edil abaixadinho com sua 
malinha desceu e foi até a ro-
doviária,  pegou a passagem 
embarcou no ônibus e veio 
para sua cidade,  portanto a 
primeira impressão é a que 
fica! Todos,  mas todos inclu-
sive o governador do reino 
imaginou que ele tivesse um 
helicóptero para se deslocar 
para as reuniões, isto acon-
teceu com um Edil aqui da 
nossa região. Tall Quei, até a 
próxima.

Um dia esta dor vai nos ser útil
O Cardeal português 

José Tolentino Mendonça 
escreveu um inspirado arti-
go sobre o momento que es-
tamos vivendo desde o mês 
de março de 2020. Neste 
artigo partilho com nos-
sos leitores, na semana em 
quepassamos de meio mi-
lhão de brasileiros mortos 
vítimas da Covid-19 e em 
crescimento descontrolado 
no Estado do Paraná. “Não 
saímos ainda da pandemia, 
a verdade é essa. E como 
não a podemos remover da 
história concreta deste nos-
so presente com a facilidade 
que desejaríamos, a tenta-
ção atual é a de a remover-
mos dentro de nós, ensaian-
do uma espécie de negação”, 
avalia o cardeal. 

Não se trata de negar 
os fatos ou de distorcer os 
números. Trata-se, sim, de 
uma operação que pode pa-
recer de pura sobrevivência 
interior: expostos por um 
tempo longo a uma dura 
prova, a dada altura preferi-
mos simplesmente bloquear 
o impacto da situação exter-

na no nosso mundo emo-
cional. É um mecanismo re-
corrente de distanciamento 
do real, que permite certo 
alívio. Não queremos ouvir 
falar do problema ou ten-
tamos reorientar a ameaça 
que ele representa, conven-
cendo-nos que os grupos de 
risco são sempre os outros. 
Em parte, foi isso que acon-
teceu quando se dizia que as 
pessoas de risco eram uni-
camente os idosos ou que 
existiam regiões mais imu-
nes do que outras, profetiza 
o autor.Reitero que hoje, em 
junho de 2021, os fatos são 
outros! Todos estamos no 
grupo de risco. 

As experiências doloro-
sas podem tornar-se opor-
tunidades para redescobrir 
que a vulnerabilidade tam-
bém nos ensina coisas de 
que precisamos. Mas é ne-
cessário que não enxotemos 
depressa demais essas ex-
periências para debaixo do 
tapete. Mais do que fugas 
precisamos de resiliência, 
conscientes da gravidade 
desta hora. Mais do que nos 

precipitarmos numa mu-
dança de assunto (porque 
coletivamente chegamos a 
uma exaustão psíquica...), 
seria importante elaborá-lo 
em profundidade, e isso só 
acontece se tivermos a co-
ragem de o fazer emergir. 
Mais do que nos esconder-
mos uns dos outros, aposta-
dos numa gestão individu-
alista da questão, torna-se 
indispensável que nos en-
contremos num discurso de 
comunidade.

Um mosaico epidêmico
Segundo o cardeal por-

tuguês a pandemia não tem 
só vítimas diretas. A quanti-
dade de vítimas secundárias 
não cessa de crescer numa 
crise que não é apenas sa-
nitária, mas tambémeconô-
mica, social e, agrego que 
no Brasil a crise é política, 
crise de gestão. É cada vez 
mais manifesto que a pan-
demia nos empobreceu ter-
rivelmente. A fome está de 
volta e insinua-se como um 
fantasma junto de pessoas e 
famílias que, há apenas seis 
meses, não se pensariam 

jamais em situação seme-
lhante. Os dados dos ban-
cos alimentares, das Cáritas 
e das muitas associações 
que estão no terreno dis-
tribuindo bens de primeira 
necessidade, são clamoro-
sos. Ouvi recentemente aos 
responsáveis de uma delas 
o seguinte testemunho: As 
nossas previsões iniciais é 
que este socorro alimen-
tar seria necessário até fi-
nais de abril ou até maio no 
máximo, e que os números 
começariam pouco a pouco 
a baixar. Cresceram não só 
os indicadores de pobreza 
relativa, mas também os de 
pobreza absoluta. Jovens 
e idosos, desempregados 
e trabalhadores precários, 
nacionais e imigrantes dei-
xaram de poder fazer face às 
suas despesas essenciais.

Finaliza Dom Tolenti-
no dizendo que a pergunta 
mais urgente não é quanto 
tempo precisamos (um ano, 
dois anos, quatro anos?) 
para voltar à situação em 
que estávamos. A pergun-
ta mais premente é: como 

é que esta dor nos pode ser 
útil? E a resposta é inequí-
voca: se redescobrirmos o 
sentido do próximo. Se esta 
aluvião nos ensinar a nadar 
no campo da atenção soli-
dária à vida frágil, tal como 
se declina em nós e nos ou-
tros. Termino outra vez com 
a pergunta que nos vem do 
título do artigo do carde-
al: Um dia esta dor advin-
da da pandemia vai nos ser 
útil?Então, quais são nossas 
respostas às dores geradas 
pela pandemia? 

(Dom Edgar Xavier Ertl)
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CAPACITAÇÕES SEGUEM EM PLANALTO

A Prefeitura Muni-
cipal através da Se-
cretaria de Assistên-
cia Social em parceria 
com a empresa INO-

VE Uniformes realizou 
na sede da empresa o 
CURSO DE COSTU-
RA INDUSTRIAL para 
Iniciantes.

E a Administração 
Municipal capacitan-
do e preparando nossa 
gente para mercado de 
trabalho.

Parada do Cantinho Solidário
O sentimento é de Grati-

dão, o que se viu nessa quin-
ta feira, durante todo o dia 
foi uma grande união da co-
munidade Planaltense  em 
torno de um bem comum, 
AJUDAR O PRÓXIMO.

Parabéns a todos os en-
volvidos, a Parada do Canti-
nho Solidário foi realmente 
um grande sucesso.

Com o seu gesto de aju-
dar o Próximo a Secretaria 
de Assistência Social terá 
condições de atender as fa-
mílias que mais necessitam 
em nosso município.

A  Administração Muni-

cipal agradece  a você que 
doou e o reconhecimento a 
você que de alguma forma 
ou outra colaborou para o 
Sucesso dessa Campanha 

que segue durante todo o 
ano. Participou, Prefeitura 
Municipal, Assistência So-
cial, Radio T, ACEP e enti-
dades.
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PROJETO DE MEL DE CAPANEMA É 
REFERÊNCIA NO SUDOESTE

Quinta - feira (24/05), a 
Administração Municipal 
de Capanema recebeu a Sra. 
Secretária de Agricultura e 
Meio Ambiente do muni-
cípio de Realeza – Michele 
dos Santos e o Sr. Rafael 
Antônio Ferri – Técnico 
Agrícola.

A visita da Sra. Secretária 
Michele teve como objetivo, 
conhecer o exitoso Projeto 
“Casa do Mel” em Capane-
ma.

A reunião foi conduzi-
da pela Sra. Secretária de 

Agricultura e Meio Ambien-
te - Raquel Szimanski e a 
apresentação foi realizada 
pelo Sr. Wagner Gazziero – 
Consultor e pela Sra. Aline 
Chicocki – Consultora SE-
BRAE.

Na oportunidade foi 
apresentado todo o cro-
nograma evolutivo (2019-
2021) com escopo de pro-
fissionalização da APIC, 
como: consultoria técnica 
especializada para apicul-
tura profissional, assessoria 
na comercialização, dias de 

campo em apicultura e me-
liponicultura, Programa de 
Alimento Seguro na Produ-
ção, Rotulagem Nutricional. 
Design de Rótulo, Caderno 
de Especificações Técnicas 
para utilização e controle da 
Marca Coletiva, consultoria 
de apoio para Mobilização, 
organização documental e 
fundação da APIC – Asso-

ciação dos Apicultores de 
Capanema e Região, apoio 
para adequação no Sistema 
de Inspeção Municipal, In-
dicação Geográfica, calen-
dário de Pasto Apícola.

A Marca Coletiva Inicial 
também foi apresentada, e 
esta é “a menina dos olhos” 
dos apicultores, pois será 
a imagem da APIC, a qual 

será utilizada para encan-
tar os clientes e demonstrar 
toda dedicação envolvida 
neste projeto.

Também participaram 
da reunião o Sr. Prefeito 
Américo Bellé, Francisco 
Wildes – Consultor Sebrae e 
Lucir Rupulo  da Secretaria 
de Agricultura de Capane-
ma.
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A CONSCIÊNCIA
Se fosse possível 

calcular os limites do 
coração; amor e amo-
res, jardins e flores, 
campos e mares, en-
fim em todos os luga-
res.

Muitos fazem- na 
de depósitos de ‘lixos’ 
e restos de sentimen-
tos, raiva e autocríti-
cas vãs.

Ter consciência sã é 
digno de entrar é sair 
pela mesma porta.

Merecedor de afe-
tos provindos d’alma 
e do abastecedouro 
das emoções e razões.

Consciente é ter no 
subconsciente ‘que 
não mente’ a espada 
de dois gumes, de um 

lado, corta ímpetos de 
maldades e poda re-
bentos de ciúmes.

Perdoar e perdoar- 
se alegra a consciência 
e proporciona bem es-
tar e refresca os dias, 
refrigerando o ego.

Egocêntrico sim, 
mas para dentro dos 
limites ter consciência 
de que amar é venti-
lar o coração com o 
ar puro das pétalas do 
jardim do bem.

Amar incondicio-
nalmente é como dizer 
com sensata harmo-
nia e mansidão que à 
vida é um milagre que 
esta acima de tudo.

(Ivonildo Ribeiro)

FAKE NEWS E A VERDADE DE CADA UM.
Um dos grandes avanços 

da sociedade moderna é a 
internet. Através da internet 
podemos nos comunicar ins-
tantaneamente com pessoas 
de qualquer parte do mun-
do. Fazemos compras sem 
sair de casa. E até mesmo 
podemos fazer uma consulta 
médica via internet. Outro 
avanço que a internet nos 
proporcionou foi o acesso 
rápido às informações. Tudo 
que acontece no mundo você 
tem na palma de sua mão, 
através de um smartphone. 
Que maravilha! Mas nem 
tudo na internet é bom. Nas 
mãos erradas a internet se 
tornou uma ferramenta para 
enganar as pessoas menos 
familiarizadas com a tecno-
logia. Golpes, ofensas, men-
tiras e calúnias estão disse-
minadas na rede mundial 
de computadores. E uma 
das maiores preocupações 
hoje são as chamadas “fake 
news”, ou “notícias falsas”. 
Às vezes elas são inventadas 
e espalhadas por brincadei-

ra. Mas muitas vezes elas são 
intencionais, com o objetivo 
de prejudicar a reputação de 
outras pessoas, de negócios 
importantes e até mesmo 
de governos. Por causa de 
notícias assim, chegamos ao 
ponto de pessoas deixarem 
de vacinar os seus filhos, fa-
zendo com que reapareçam 
doenças que já haviam sido 
controladas. Mas, fake news 
não é coisa nova, não. Ve-
mos que no tempo de Jesus 
já existiam fake news. Em 
Mateus 16 Jesus resolve ve-
rificar se havia alguma “fake 
news” a seu respeito, e per-
gunta aos discípulos o que o 
povo andava dizendo sobre 
ele. Notícias falsas haviam 
se espalhado. Alguns pensa-
vam que Jesus era João Ba-
tista que havia voltado dos 
mortos. Outros pensavam 
que ele era o profeta Elias, 
Jeremias, ou simplesmen-
te mais um profeta. Vemos 
que o pecado nos afasta da 
verdade. Ele nos faz acredi-
tar em notícias falsas sobre 

quem nós somos realmente 
e sobre quem pode nos dar 
esperança de salvação. Mas 
Deus não nos abandona no 
engano. Ele quer e pode nos 
mostrar a verdade. Quando 
ouvimos a sua Palavra, o Es-
pirito Santo afasta qualquer 
notícia falsa, nos mostra que 
sim, somos pecadores, mas 
também nos revela o nosso 
Salvador. Diante de tantas 
“fake news” em sua época, 
o discípulo Pedro é guiado 
pelo Espírito Santo a afirmar 
a verdade sobre Jesus: “O se-
nhor é o Messias, o Filho do 
Deus vivo” (Mt 16.16). Deus 
nos mostra a verdade sobre 
Jesus. Da mesma maneira, 
devemos hoje descartar toda 
mentira, toda fake news e 
nos mantermos fiéis à verda-
de. Por isso, precisamos usar 
nosso senso crítico, anali-
sarmos tudo o que ouvimos 
e sempre nos colocarmos ao 
lado da verdade.

Luiz Carlos Deringer
Teólogo
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FIM DE  UMA AGONIA
E mataram o Lázaro, 

depois de 20 dias de bus-
cas e cercos, a PM de Goiás 
conseguiu matar o homem. 
Ponto positivo para as for-
ças de segurança e tranqui-
lidade para uma população 
da região onde ele se encon-
trava. Segundo a polícia e 
a imprensa, um psicopata, 
um assassino, um bandido 
perigoso que não poderia 
continuar a solta. A Polícia 
prendeu, julgou, deu a sen-
tença e resolveu o problema. 
Claro que não foi assim, pois 
houve confronto, segundo 
informações.  E tudo isto 
nos leva a confiar mais nas 
condições da polícia, não só 
a militar, mas todos os en-
volvidos. Todas as técnicas 
disponíveis foram utilizadas 
e todos os recursos foram 
disponibilizados para que o 
assassino, o cruel sanguiná-
rio fosse preso. A sociedade 
descansa em paz e a Polícia 
de Goiás está de parabéns. 
Pistas foram seguidas, tes-
temunhos foram tomados, 
tudo o que era possível ser 
feito, foi feito. E agora, na 
segunda – feira, dia 28 de 
junho, o Lázaro foi mor-
to. As famílias que tiveram 
seus entes queridos assas-
sinados agora vão respirar 
mais aliviadas. O fato é que 
a imprensa terá um prato 
cheio esta semana para tra-
balhar, somando os dados 
da CPI da vergonha e novos 

acontecimentos no cenário 
político. Os dados positivos 
que o país apresenta, nem 
serão noticiados. Não inte-
ressa. De Lázaro à Covid 19, 
este serão os dois assuntos 
da semana. Como sempre. 
Mais alguns mortos, mais 
algumas alterações nos hos-
pitais, mais dados contra o 
tratamento preventivo. Não 
muda o discurso e a batida 
do compasso. Só fiquemos 
de olho para que a OAB não 
queira contar o número de 
tiros que o bandido levou, 
a forma como atiraram, 
o porque que mataram e 
etc...e a Globo que não in-
vente moda de querer saber 
detalhes e a forma como ele 
foi morto. Sempre existe o 
outro lado, mas neste caso, 
que prevaleça o lado da PM 
e a solução da história.

Deus nos ajude a sobre-
viver a tudo isto. O vírus é 
o de menos. Os aconteci-
mentos em torno dele é que 
nos matam. Matam de rai-
va, de decepção, de agonia. 
De fato, o brasileiro é muito 
forte, além de ser o maior 
esperançoso do mundo. Que 
continuemos assim. Com 
este sistema, melhor torcer 
todos os dias. Um dia, me-
lhora. E parabéns aos envol-
vidos na morte do psicopata. 
Menos um para matar gente 
inocente. Que cumpra-se a 
lei. E que se enterre o me-
liante.

Namorada de cubano joga $ 
2.500 dólares no lixo por engano

Na manhã de  segunda-
-feira (28) um homem de 
nacionalidade cubana, re-
gistrou o extraviou de $ 
2.500,00 (cerca de R$ 12 
mil reais), dinheiro de eco-
nomia de três anos. Segun-
do relatou a Rádio Voz, Ivan 
Henrique disse que vinha 
guardando dinheiro para 
visitar seus familiares em 
Cuba, e no sábado (26) ele e 
sua namorada fizeram uma 
faxina na casa onde mora, e 
a namorada jogou o pacote 
onde estava o dinheiro no 
lixo. Quando se deram conta 
que foi jogado um pacote er-
rado no lixo foram procurar, 

porém o lixo já havia sido 
recolhido. O cubano procu-
rou a emissora de rádio para 
fazer um apelo de que se al-

guém encontrar o dinheiro 
e devolver ele dará uma re-
compensa de R$ 2.000,00. 
(PPNews)

Operação para capturar Lázaro 
pode passar de R$ 3 milhões

Captura de Lázaro Bar-
bosa reuniu 270 policiais 
e 4 helicópteros durante 
20 dias.  O assassino em 
série Lázaro Barbosa de 
Souza, 32 anos, foi captu-
rado e morto pela polícia 
após resistir à prisão na 
manhã de segunda-feira 
(28), confirmou o dire-
tor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), 
Alexandre Ramagem. O 
custo da operação pode 
passar dos R$ 3 milhões, 
em uma das mais caras da 
história, na avaliação do 
ex-secretário nacional de 
Segurança Pública, coro-

nel José Vicente Silva, em 
entrevista à TV Bandei-
rantes.

A força-tarefa para 
perseguir o suspeito de 
matar um família inteira 
em Ceilândia (DF) con-
tou com 270 policiais, 4 
helicópteros, dezenas de 
viaturas, cães farejadores, 
drones com visão térmi-
ca, rádios especiais com 
alcance de 30 km e an-
tenas amplificadores de 
sinal. As buscas duraram 
20 dias devido ao conhe-
cimento de Lázaro das 
matas da região – consi-
derado “mateiro”, segun-

do o secretário de Segu-
rança Pública de Goiás, 
Rodney Miranda.

Apenas a hora de um 
helicóptero custa entre 
R$ 3 e R$ 4 mil na avalia-
ção de Silva. Na operação, 
cada helicóptero voa, em 
média, quatro horas por 
dia, o que já indica um, 
investimento próximo a 
R$ 1.280.000. O coronel 
explica ainda que é ne-
cessário avaliar os custos 
de salário dos policiais 
envolvidos e até dos hos-
pitais que atenderam po-
liciais feridos para chegar 
à cifra final.
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Fomento Paraná disponibiliza mais recursos 
e anuncia aumento de limites operacionais
A Fomento Paraná anun-

ciou na  segunda-feira (28) 
novos limites operacionais 
para os empreendedores 
paranaenses. Em parceria 
com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), com 
a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e com o 
Ministério do Turismo, a 
instituição financeira de de-
senvolvimento do Governo 
do Estado passa a financiar 
operações de capital de giro 
de até R$ 500 mil e ope-
rações de investimento de 
até R$ 1,5 milhão, podendo 
chegar a R$ 2 milhões com 
a composição investimento 
mais giro.

Projetos de investimen-
to que se configurem como 
inovação podem ser finan-
ciados acima deste teto, 
conforme regramento da Fi-
nep. Desta forma, a Fomen-
to atende empreendedores 
que necessitam de um va-
lor maior de financiamento 
para investir no próprio ne-
gócio ou para as quitar as 
obrigações do dia a dia.

“Nosso objetivo é ajudar 
nas medidas de recuperação 
econômica do Governo do 
Paraná, seguindo a diretriz 
do governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior de inves-
tir os recursos do Estado na 
retomada econômica”, afir-
mou o diretor-prediente da 
Fomento Paraná, Heraldo 
Neves.

Com mais recursos dis-
ponibilizados para os em-
preendedores, a Fomento 
Paraná espera contribuir 
com o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
estadual. “A expansão na 
oferta do crédito é mais um 
incentivo do Governo do Es-
tado para que o empreende-
dor invista na sua empresa, 
colaborando com a geração 
de emprego e renda em todo 
o Paraná”, explicou Renato 
Maçaneiro, diretor de Ope-
rações do Setor Privado da 
instituição.

MAIS DINHEIRO E 
JURO REDUZIDO – En-
tre as fontes de recursos da 
Fomento Paraná utilizadas 
para financiar os empre-
endedores, o destaque é o 
repasse de recursos do BN-
DES. Pela primeira vez na 
história, a instituição para-
naense utilizou todo o re-
curso disponibilizado pelo 
BNDES entre julho de 2020 
e junho de 2021. Foram R$ 
95 milhões contratados com 
empreendedores de todo o 
Paraná, com mais de 5 mil 
empreendedores beneficia-
dos somente nesta modali-
dade no período.

Por isso, o BNDES dispo-
nibilizou mais recursos para 
a Fomento Paraná ofertar 
aos empreendedores para-
naenses no período de julho 
de 2021 a junho de 2022. 
Serão R$ 123,9 milhões dis-
poníveis para operações de 
capital de giro e investimen-
tos com recursos da institui-
ção nacional, um aumento 
de 30% comparativamente 
ao período anterior.

“É bastante significativo 
que tenhamos uma elevação 
tão considerável no dinheiro 
disponibilizado pelo BNDES 
para a Fomento Paraná. 
Mostra o quanto os empre-
endedores estão investindo e 
acreditando na recuperação 
econômica do Paraná”, cele-
brou Heraldo Neves.

O acesso para incluir 
uma proposta é diretamente 
pela plataforma do portal da 
Fomento Paraná ou por um 
dos correspondentes espa-
lhados por mais de 300 mu-
nicípios.

As taxas de juros para ca-
pital de giro são a partir de 
0,84% ao mês e as taxas para 
operações de investimento a 
partir 0,70% ao mês. Caso o 
empreendimento se enqua-
dre nos critérios do Banco 
da Mulher Paranaense as 
taxas partem de 0,29% ao 
mês. No Programa Banco 
do Empreendedor as taxas 
partem de 0,52% ao mês. 

Nestas duas modalidades a 
atualização das taxas se dá 
pela Selic.

GARANTIAS – A Fo-
mento Paraná é flexível em 
relação a garantias, acei-
tando desde garantias reais 
até garantias prestadas por 
fundos garantidores e/ou 
sociedades garantidoras de 
crédito (SGC). 

MICROCRÉDITO – O 
novo crédito se comple-
menta à redução nas taxas 
de juros das operações de 
microcrédito (financiamen-
tos de até R$ 20 mil) da 
Fomento Paraná, medida 
anunciada pelo governador 
Ratinho Junior. Com essa 
medida, o Banco da Mulher 
Paranaense passou a ofere-
cer financiamentos a partir 
de 0,45% ao mês. No Banco 

do Empreendedor a menor 
taxa mensal passou a ser de 
0,60% ao mês.

Para conseguir um mi-
crocrédito da Fomento Pa-
raná o pequeno empreen-
dedor deve procurar um dos 
agentes de crédito presentes 
em mais de 250 municípios, 
nas prefeituras municipais, 
na Sala do Empreendedor 
(Sebrae) ou nas Agências do 
Trabalhador.

Nos municípios onde a 
instituição não possui par-
cerias ativas, o empreende-
dor dispõe de uma platafor-
ma digital para contratação 
de operações de microcrédi-
to on-line. O acesso é feito 
diretamente pelo portal da 
instituição.

R E N E G O C I A -
ÇÃO – Além de novos fi-

nanciamentos, a Fomento 
Paraná segue aberta à pos-
sibilidade de renegociação 
de contratos de clientes que 
estejam com dificuldades 
para pagar ou com alguma 
parcela já em atraso.

Desde o início de junho, 
todas as solicitações de re-
negociações de contratos da 
Fomento Paraná estão dis-
pensadas da apresentação 
das certidões de débitos es-
taduais, bem como da con-
sulta ao Cadastro Informati-
vo Estadual – Cadin.

Até 30 de junho, a ins-
tituição oferece condições 
especiais para renegociação 
de contratos de microcrédi-
to, com 180 dias de carência 
para começar a pagar, isen-
ção de tarifa, além de outras 
facilidades de renegociação.
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CAPANEMA NA TRILHA DO 
TURISMO SUSTENTÁVEL

Quinta – feira  
(24/06), a Administra-
ção Municipal de Capa-
nema junto ao Sr. De-
putado Estadual Nelson 
Luersen, estiveram reu-
nidos através de video-
conferência com os Sres. 
Rafael Andreguetto -Di-
retor de Políticas Am-
bientais da Secretaria do 
Desenvolvimento Sus-
tentável e do Turismo, e 
com o Sr. Everton Luiz 
da Costa Souza – Presi-
dente do (IAT) Instituto 
Água e Terra. 

A videoconferência 
teve como pauta, os pro-
jetos de desenvolvimen-
to do turismo no municí-
pio de Capanema. 

A reunião iniciou com 
uma breve apresentação 
de projeto e foi seguida 
pela explanação da Sra. 
Secretária de Agricultura 
e Meia Ambiente – Ra-
quel Szimaski, do Diretor 
de Turismo – Alecxandro 
Noll, Prefeito Américo 
Bellé e Vice-Prefeito José 
Carlos Balzan.

Na oportunidade 
também foi menciona-
da, reunião realizada 
anteriormente entre o 
comitê La Frontera e o 
Governo do Estado. Fri-
sando a importância do 
turismo para a retoma-
da da economia. 

Diante do exposto, o 
Sr. Andreguetto e o Sr. 
Everton,também expla-
naram diversas ideias, 
possibilidades, e as dire-
trizes para o seguimento 
dos projetos. Demons-

trando assim, todo seu 
interesse e cooperação 
para o crescimento e 
valorização do turismo 
ecológico e de aventura.

A presença do Sr. De-
putado Nelson e suas 
demandas apresenta-
das, foram extrema-
mente importantes nes-
te momento em que já 
se vislumbram grandes 
oportunidades para este 
município.

A união da Adminis-
tração Municipal, Go-
verno do Estado, IAT e 
comitê La Frontera é um 
ato singular, que trará be-
nefícios incomensuráveis 

a médio e longo prazo.
A busca por novas al-

ternativas de crescimen-
to econômico vem de 
encontro as políticas pú-
blicas sustentáveis, que 
cada dia mais fomentam 
e prometem um futuro 
de qualidade a todos os 
cidadãos paranaenses.

Também participa-
ram da videoconferência: 
Guilherme Alexandre 
– Secretário de Plane-
jamento, João Pedro 
Markus – Secretário de 
Indústria, Comércio e 
Turismo, Duarte Rafael 
de Souza.  (Assessoria de 
Imprensa)
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CURSO DE ELETRICISTA CONCLUÍDO 
COM EXITO EM CAPANEMA

Sexta - feira 
(25/06) foi con-
cluído com êxito o 
curso - Eletricista 
e instalador resi-
dencial. O curso foi 
ofertado através de 
parceria entre a Ad-
ministração Muni-
cipal de Capanema 
e SESI/SENAI. 

As aulas foram 
em modo presen-
cial e tiveram a du-
ração total de 180 
horas.

Este foi um curso 
de extrema impor-
tância, pois existe 
um mercado pro-
missor para este se-
tor em toda região 
sudoeste. Além de 
aprender noções 
mais básicas que 
podem ser utiliza-
das no dia a dia em 

casa, os alunos tam-
bém aprenderam os 
sistemas elétricos 
mais avançados e 
suas devidas manu-
tenções.

Em breve a Ad-
ministração Mu-
nicipal deverá in-
formar e deixar 
disponível novos 
cursos. Todos volta-
dos ao desenvolvi-
mento profissional. 
Ao que nos relatou 
o Sr. Franconer 
Minte – Gerente 
da Agência do Tra-
balhador de Capa-
nema: “Está é uma 
forma de retomar-
mos a economia e 
proporcionarmos 
crescimento e auto-
nomia profissional 
através da forma-
ção”.

A Administração 
Municipal frisa que 
todos os cursos que 
possui parceria são 
divulgados em suas 
redes de contato 
e possuem o logo 
oficial da Prefeitu-
ra. Cursos que não 
estejam sua página 
e não possuam o 
logo são de empre-
sas privadas, e não 
possuem qualquer 
ligação com o órgão 
municipal.

Na oportunidade 
se fizeram presen-
tes para a parabe-
nização aos alunos, 
o Sr. Prefeito Amé-
rico Bellé, Sr. Se-
cretário de Indús-
tria, Comércio e 
Turismo – João Pe-
dro Markus e o Sr. 
Franconer Minte.
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Bragantino gasta quase R$ 150 milhões para 
contratar revelações dos grandes clubes

Flamengo e Interna-
cional precisavam ne-
gociar jogadores para 
equilibrar o caixa. Em 
março, o Rubro-Negro 
recebeu uma propos-
ta de empréstimo com 
cláusula de compra 
pelo zagueiro Natan. 
Neste mês, chegou ao 
Colorado uma oferta 
de 6 milhões de euros 
(R$ 35,9 milhões) pelo 
meia Praxedes. Dois jo-
vens, de 20 e 19 anos, 
e um mesmo interessa-
do: o Red Bull Bragan-
tino.

Esses dois casos, 
semelhantes a outros 
protagonizados pela 
equipe de Bragança 
Paulista-SP, ilustram 
o que virou uma mar-
ca do Bragantino desde 
que passou a ser ge-
renciado pela empresa 

austríaca, em abril de 
2019: o investimento 
em jovens atletas.

De 2019 pra cá, o 
Massa Bruta já gastou 
quase R$ 150 milhões 
para contratar revela-
ções, com idades até 
23 anos, somente de 
grandes clubes do fute-
bol brasileiro (veja lista 
abaixo). O clube ainda 
desembolsou mais di-
nheiro para trazer jo-
vens do Brasil e do ex-
terior.

O coordenador téc-
nico do Bragantino, 
Sandro Orlandelli, des-
taca que o objetivo é, 
daqui alguns anos, usar 
mais na equipe princi-
pal atletas revelados 
no próprio clube. Po-
rém, como o projeto da 
empresa com o Massa 
Bruta é recente, existe 

a necessidade no mo-
mento de ir ao merca-
do para montar o time.

O Bragantino dispu-
ta o Campeonato Brasi-
leiro e a Copa Sul-Ame-

ricana com um elenco 
com média de idade 
de 23 anos. No Brasi-
leirão, o Massa Bruta 
é o líder, com 14 pon-
tos. Na Sul-Americana, 

está nas oitavas de fi-
nal. Nesta segunda-fei-
ra, 28, a equipe encara 
o Atlético-GO, às 20h, 
pela sétima rodada do 
nacional.

De olho no chaveamento da Copa América, Flamengo 
pode ter retornos para Fla-Flu no fim de semana
Com cinco desfalques 

devido à Copa América, o 
Flamengo começará a di-
minuir o prejuízo no pró-
ximo fim de semana. Isso 
porque o chaveamento 
das quartas de final colo-
cará atletas rubro-negros 
frente a frente. Quem ven-
cer segue na competição. 
Quem perder retorna ao 
clube carioca e pode ficar 
à disposição para o clás-
sico contra o Fluminense, 
no próximo domingo.

Classificada em pri-
meiro lugar do Grupo B, 
a Seleção Brasileira - de 
Gabigol e Everton Ribei-
ro - aguarda a definição 
do outro grupo para saber 
quem terá pela frente nas 
quartas de final. Há dois 
adversários possíveis: o 
Uruguai, de Giorgian de 
Arrascaeta, ou o Chile, de 
Mauricio Isla. 

O jogo que definirá o 
adversário do Brasil acon-

tece nesta segunda-feira, 
às 21h (horário de Bra-
sília), entre Uruguai e o 
Paraguai. Em caso de der-
rota, a Celeste terminaria 
em quarto e enfrentaria 
o Brasil na próxima fase. 
Em caso de empate ou 
vitória uruguaia, o Chile 
seria o adversário da Sele-
ção Brasileira.

A partida das quartas 
de final do Brasil (seja 
contra Uruguai ou Chile) 
será na sexta-feira, às 21h, 
no Nilton Santos. Dessa 

forma, o Flamengo pode 
ter reforço para enfrentar 
o Fluminense, no próxi-
mo domingo. Ainda sem 
local definido, o clássi-
co pode ser disputado na 
NeoQuímica Arena, em 
São Paulo.

Antes e ainda sem re-
tornos, o Flamengo en-
frentará o Cuiabá na pró-
xima quinta-feira, às 20h 
(de Brasília), na Arena 
Pantanal, pela oitava ro-
dada do Campeonato Bra-
sileiro.

Brasileirão 2021
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